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			Prefácio 


			Este livro tem como objetivo difundir grandemente a proteção ao meio ambiente, mesmo sendo uma obra em que a história é contada há séculos, a maior intenção é descrever o poder do ser humano, estando harmoniosamente junto à natureza, pois o mundo está carente de seguidores de Sundara...,


			Nesse processo de mudança pelo qual o nosso planeta está passando, será fundamental uma nova vivência. Acredito numa transformação positiva não somente do planeta, mas também de todos os seres que aqui habitam.


			No meu ponto de vista, a nova era surgirá após o caos da pandemia, trazendo muita sabedoria para os seres humanos viverem em harmonia consigo mesmos, com seus semelhantes e principalmente com a MÃE TERRA.


		




		

			
Capítulo I
O nascimento



			Há alguns séculos, ao norte da Ilha da Magia, existia um vilarejo recém-formado por colonizadores que vieram de Açores. Eles estavam ali, naquela praia, havia alguns meses. A adaptação estava perfeita, pois vieram de outra praia, ao oeste da mesma ilha. Construíram casas usando barro, taquaras de bambus e óleo que extraíam ao sul, na matança de baleias. Os telhados eram feitos com palhas secas e, além de casas, construíram uma igreja, tudo próximo à praia.


			Nesse vilarejo, a grande maioria era de pescadores. Eles trouxeram os costumes de pescarias, redes e pequenos barcos de sua terra natal. Eram ótimos caçadores e também se dedicavam à criação de animais que o Rei de Portugal havia mandado para a colonização das novas terras. Gados, cavalos, entre outros se reproduziam com rapidez. As mulheres faziam um bom trabalho na terra, plantando ervas medicinais, cafés, verduras, frutas e flores, que brotavam com força, devido à terra fértil.


			Além da cultura vinda dos Açores, aprenderam muito com os nativos. Eles já tinham abandonado aquela praia, porém todos já sabiam que, enquanto habitaram a região, cultivavam, entre outras plantas, a mandioca, o que haviam deixado em abundância. 


			Além do cultivo oriundo do legado nativo, os colonos passaram a usar algumas canoas que foram deixadas para trás. Posteriormente, também passaram a fabricar, talhando-as em antigas árvores de guarapuvu.


			Os colonizadores construíram também grandes engenhos, movidos a tração animal. Nesse caso os bois fortes e saudáveis faziam o serviço, movendo com força as peças do engenho para a fabricação da farinha de mandioca, que mais tarde passou a ser alimento essencial na mesa de todas as pessoas que moravam nos vilarejos daquela ilha.


			Viviam felizes, sem a preocupação de pagar impostos, trabalhavam para o seu próprio sustento. Não usavam dinheiro. Havia um mercado onde faziam o escambo. Uns levavam frutas, verduras e farinha de mandioca, outros levavam carnes de variados animais e muitos peixes. Cada um levava o que tinha, deixando em casa apenas o que ia consumir. Era também um povo muito religioso, trazendo de Açores costumes, artesanatos, danças e festas religiosas.


			O vilarejo prosperava. Sofreram alguns ataques de felinos, mas, como suas casas eram fortes e eles tinham algumas espingardas, mataram alguns nos primeiros ataques. Com isso, os perigosos animais passaram a respeitá-los, não se aproximaram mais do vilarejo.


			Era uma praia maravilhosa na visão de todos. Havia uma imensa faixa de areia, que começava com enormes dunas, ao lado direito um lindo costão, com pedras fáceis de passar. Um lugar incrível, repleto de perfeitas paisagens, misturando mar, costão e uma majestosa mata atlântica. Do lado esquerdo, passava um pequeno rio, com águas doces e cristalinas, que desciam das montanhas e iam desaguar no mar. Ali pegavam água para o consumo de todos.


			Numa linda manhã de janeiro, Maria teve as dores de parto. Sua barriga estava enorme, havia algumas mulheres com ela e Ana disse que faria o parto. O padre Fernando estava na sala de sua casa, rezando junto a alguns do vilarejo. Já havia mulheres grávidas, porém Maria veio grávida de Santo Antônio de Lisboa, e Joaquim pensava naquela praia quando foi surpreendido com um choro de um bebe recém-nascido.


			— Nasceu! Nasceu!!! – gritou Joaquim, feliz da vida.


			Era uma menina linda, com a pele bem clara. Ana havia enrolado a garotinha com uma manta fina devido ao calor e entregou-a para Joaquim, que se emocionou quando a pegou no colo e disse:


			— Seu nome será Sundara, um nome diferente, para marcar a primeira criança a nascer no nosso novo vilarejo – falou alto para que, dentro do quarto, Maria escutasse. 


			Ela, escutando seu marido, ficou muito feliz, pois era o nome que ela sempre lhe comentou que queria se nascesse uma menina. Nesse dia ouve festa, muita música e comida. Todos do vilarejo estavam presentes e, com enorme alegria, festejavam, acomodados numas mesas com bancos que improvisaram nos arredores da igreja.


		




		

			
Capítulo II
Sua infância



			Maria recuperou-se rápido e adorava amamentar sua filha, tratando-a com muito amor e carinho. Quando o bebê abriu os olhos ao passar de alguns dias, Maria percebeu que eram azuis. Eles não tinham essa cor em seus olhos, porém lembrou-se de sua avó, que tinha lindos olhos azuis. Vieram lembranças e saudades do tempo em que iam visitar sua avó, junto a sua mãe. 


			A avó havia alfabetizado Maria e sua mãe. Passou sua vida trabalhando para os nobres de Portugal, tendo, assim, a oportunidade de aprender a ler e escrever, fato que na época era quase impossível, devido às grandes desigualdades sociais entre os nobres e as pessoas do povo.


			Sundara crescia feliz e, com o tempo, já não era a única criança, porém era totalmente diferente. As pessoas logo perceberam que ela preferia os animais e nunca brincava com as outras crianças. Pela primeira vez no vilarejo, alguém tinha animais de estimação. Nos lugares onde brincava, sempre havia alguns macacos, que a seguiam. Ela tinha apenas quatro anos de idade. Seus olhos não escureceram como seus pais pensavam que iria acontecer.


			Certo dia foi flagrada por seu pai com uma cobra na mão. Ele levou um tremendo susto. Não aconteceu nada com ela. Quanto à cobra, seu pai a matou, deixando a garotinha muito triste. Sundara, então, começou a chorar, enquanto seu pai lhe falava do perigo que ela tinha passado, porém não queria escutá-lo.


			Fazia cinco anos que estavam naquela praia, conheciam bastante o norte da ilha. Joaquim havia colocado o nome da praia onde moravam de Ponta das Canas, devido à enorme quantidade de cana-do-reino, planta que usavam na fabricação de gaiolas e armadilhas para pássaros. Passaram até a fabricar alguns móveis, como mesas e cadeiras, usando essa mesma planta. Mais tarde, nas encostas dos morros, foi plantada a cana-de-açúcar, que vingou com força, favorecendo a fabricação do açúcar e da aguardente.


			Sundara continuava ainda a brincar somente com os animais, sem se importar com as brincadeiras das outras crianças. Sua mãe achava estranho esse dom que ela tinha, sempre com os bichos nas mãos ou em cima do ombro. vivia com o seu papagaio, que curou após o encontrar caído no meio do vilarejo, com ferimento nas asas e sem uma perna. A menina, com apenas cinco anos, pedia a sua mãe para ferver ervas e, depois de esfriar, pingava na boca do papagaio. O curioso é que ele engolia e, em pouco tempo, estava curado. Ficou muito amigo dela. Agora com as asas recuperadas, era livre para voar, e voava, porém sempre voltava e seu lugar preferido era o ombro de Sundara.


			O tempo não parava. Apesar de passar lento para Sundara, que era criança, era totalmente o contrário para os adultos, que sempre reclamavam que o tempo estava passando muito rápido, pois sempre tinham muitas coisas para fazer: era pesca, era caça, eram gados, eram cabras, eram ovelhas, era agricultura, trabalhavam muito para garantir seu sustento, além de estarem sempre reformando suas habitações para terem melhor proteção. Os adultos, ocupados, quase não tinham tempo para as crianças.


			Sundara estava com oito anos quando decidiu não comer carne. Após ter visto os homens do vilarejo matando uma ovelha, sentiu muita pena, chegando a lacrimejarem seus olhos azuis. Prometeu, para si mesma, nunca comer carne, em respeito aos animais e, com o tempo, parecia gostar mais deles, do que das próprias pessoas. Continuava não brincando com as crianças de sua idade, e elas, na maioria das vezes, riam e zombavam dela, chegaram a chamá-la de bruxa, pois sempre ouviam histórias de bruxa no vilarejo e ficavam assustadas. Sundara era corajosa e não ligava para essas histórias. Todos tinham a certeza de que ela era totalmente diferente de todas as crianças daquele lugar.


			As pessoas não tinham contato com animais selvagens. Interessavam-se somente pelos gados e os outros animais que trouxeram dos Açores, criavam para se alimentar.


			Aonde Sundara ia, nunca estava só: sempre tinha a companhia de pássaros e de macacos, que se revezavam em seu ombro, como o papagaio, além de outros bichos, que gostavam de acompanhá-la de longe.


			Com doze anos, adorava sentar-se nas pedras da praia de Ponta das Canas e seus olhos refletiam aquele mar azul e calmo. Ela sempre se impressionou com os pores do sol, que, todos os dias, eram coloridos e diferentes. Nesse dia sua companhia confirmada não apareceu, e ela ficou muito preocupada, pois conversava sempre com o papagaio e ele muitas vezes falava palavras que ela mesma havia ensinado.


			Começou a anoitecer e nada de ele aparecer. Foi quando o mundo desabou em sua cabeça, pois, na trilha de volta para sua casa, encontrou-o morto em uma rede que colocaram para pegar pássaros para comer. Ficou muito revoltada com todos do vilarejo. Seus pais tentaram confortá-la, foi em vão, pois a dor que sentia, em seu coração, era enorme. Ficou alguns dias sem sair de casa, até que sua mãe, com muito amor e carinho, como sempre a tratava, conseguiu fazê-la sair.


			As pessoas olhavam e percebiam que os pássaros, que até o momento estavam mudos, voltaram a cantar felizes e a seguiam por onde ela ia. Foi nesse dia que traçou seu futuro, prometendo a si mesma e para toda a natureza que jamais permitiria que os homens a destruíssem. Desde então ela saía pelas trilhas atrás de arapucas e verificava se não havia pássaros dentro. Quando tinha os soltava e, em seguida, destruía, pulando em cima com muita bronca. Saía sempre com lâminas afiadas e, assim que via uma rede estendida para capturar pássaro, cortava-a em pequenos pedaços. Parava somente quando percebia que as redes não serviriam mais para capturar os pássaros.


			Aos catorze anos, conhecia todas as trilhas que existiam nas matas de Ponta das Canas à Lagoinha e de Lagoinha à Praia Brava. Esta última era sua praia preferida, chegando a passar horas olhando as enormes ondas batendo nas pedras. Não saía de sua cabeça a primeira vez que presenciou um lindo nascer do sol na Praia Brava. Nessa idade gostava de sair de madrugada escondida de seus pais para destruir as armadilhas e presenciar a chegada do dia. Na Praia Brava, essa visão era privilegiada.


			Murilo era a única pessoa em quem Sundara confiava e, conforme o tempo passava, ele a olhava com outros olhos. Ela estava se tornando uma linda mulher, ele sabia que ela estava destruindo as armadilhas, porém preferia manter segredo.


			Em uma bela tarde de sol, Sundara estava na Praia Brava e, voltando para sua casa, encontrou um gavião caído no chão, sem poder voar, pois sua asa estava machucada. Chegou perto dele e, olhando em seus olhos com bastante concentração, acariciou sua cabeça. O pássaro, como se estivesse entendendo que ela não o faria mal e seria a sua única salvação, não reagiu com agressividade. Pelo contrário, ficava na posição em que ela o colocava. Examinando a ave, percebeu que estava com uma das asas quebrada e, sem pensar em seus pais, levou-o com ela. Teria que entrar escondida no vilarejo, pois todos odiavam os gaviões. Eles roubavam os ovos e comiam os pintinhos.


			Apesar de ir toda a trilha pensando que eles não a deixariam entrar com aquela ave, decidiu, então, escondê-la. Como sempre, corajosa, resolveu encarar a todos, pois salvaria aquela ave, nem que para isso tivesse que fugir de casa. Escondeu-o, enrolando numas plantas e passou pelo vilarejo sem ser notada. Era de costume ela sempre passar com algo nas mãos. 


			— Filha, seu pai ficará muito bravo com você, leve esse bicho daqui, por favor.


			Sua mãe ficou muito preocupada, porém, depois de alguns minutos de conversa, Sundara sempre a convencia. A mãe também sabia que, com o marido, seria igual: iria reclamar, brigar, e depois aceitar, e foi o que aconteceu. Sundara lembrou-se de seu papagaio e agora, sozinha, fervia as mesmas ervas. Como o pássaro estava com sua asa muito ferida, extraiu um óleo de resina da árvore aroeira e colocou no ferimento, deixando enrolado um pano, que trocava umas três vezes ao dia. Ela usava a aroeira como cicatrizante. Colocou o gavião numa gaiola, fez um poleiro baixo para que possa ficar empoleirado, pois sabia que todas as aves gostam de ficar assim. Nunca imaginou que iria colocar um pássaro na gaiola, porém sua intenção era das melhores e, depois de melhorar, com certeza o devolveria à liberdade, como fazia com todos os animais que ela salvava.


			Enquanto o gavião estava sendo tratado, ela não saiu de casa, com medo de que as pessoas no vilarejo descobrissem, pois na certa iam querer matá-lo. Sua recuperação estava progredindo. Em uma semana, o corte da asa havia fechado e estava começando a criar pena. Seus pais estavam impressionados com a dedicação de sua filha, que o alimentava, colocando pedaços de peixe em sua boca. Sundara estava exatamente há quinze dias sem sair de casa e, percebendo a melhora do pássaro, decidiu fazê-lo voar. Enrolou a ave em alguns trapos, que sua mãe lhe deu para fazer curativos, e passou rápido, escondendo-o para que ninguém percebesse.


			Caminhava e conversava com a ave como se fosse uma pessoa. Contava-lhe do perigo que corria aproximando-se do vilarejo, entre outras coisas. Ela percebia que o pássaro prestava atenção em suas palavras, como se estivesse entendendo tudo perfeitamente.


			Algumas pessoas viram e não gostaram nem um pouco de sua atitude. Comentaram para o padre Fernando:


			— Aquela menina parece bruxa, aquele seu jeito esquisito de querer andar somente com animais, padre.


			— Deixa ela, pois já tivemos muitos santos que gostavam de animais. É o dom dela e poderá vir a sofrer muito – disse o padre, que sempre foi uma pessoa boa, sem preconceitos e inteligente. Todos tinham muito respeito e admiração por ele, que estava idoso, porém forte e saudável.


			Chegando à praia de Ponta das Canas, Sundara esticava e dobrava várias vezes a asa do gavião que havia quebrado, exercitando-a por alguns minutos. Ela começou a chamá-lo de Branco, por suas penas brancas constituírem setenta por cento de seu corpo quando abria suas asas. Continuou conversando com ele:


			— Agora tens que ser um bom pássaro e bater forte suas asas para voltar a sua vida normal – falou um pouco triste, pois o tempo que passou com aquele pássaro a fez sentir muito amor por ele, porém sabia que era importante sua liberdade.


			— Vai, Branco!!! – gritou ela, jogando-o para o alto. Por instinto a ave abriu suas enormes asas, balançando-as com força, como se fosse a primeira vez que estivesse voando. Jamais esqueceria aquela menina que o alimentou, curou e lhe deu carinho. Sundara o olhou sumir no céu azul, com olhar de tristeza, porém contente por salvá-lo.


		




		

			
Capítulo III
Os órfãos



			Sundara havia completado dezesseis anos. Era verão e sempre adorava nadar na praia de Ponta das Canas. Num desses lindos dias de sol quente, estava ela nadando e sentiu algo estranho no corpo, uma dor em seu estômago que a impedia de nadar. Por sorte Murilo a observava da praia e percebeu que havia algo errado com ela. Correu com rapidez e, quando estava entrando no mar, percebeu que Sundara estava sendo trazida para a beira da praia pelos golfinhos, que estavam sempre nadando por ali. Murilo assustou-se e, ao mesmo tempo, impressionou-se com a cena que acabara de assistir. Mesmo assim, encorajou-se e encarou aqueles peixes enormes.
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